
CAPÍTULO I 

Artigo 1º 
Título e Natureza 

A LIGA DE AMIGOS DO CENTRO SOCIAL PAROQUIAL DE REGUEIRA DE PONTES, 
adiante designada por “Liga de Amigos” é constituída por todas as pessoas, singulares 
ou colectivas, que se proponham colaborar na prossecução das actividades do Centro 
Social Paroquial de Regueira de Pontes, quer através de contribuição pecuniária, quer 
de trabalho voluntário e que, como tal, sejam admitidas pela Direção do Centro Social. 

 

CAPÍTULO II 

Corpos Gerentes 

Artigo 2º 
Órgãos de Gestão da Liga de Amigos 

São órgãos da Liga de Amigos: 

a) A Assembleia Geral de Amigos; 

b) A Mesa da Assembleia Geral. 

A Assembleia Geral da Liga de Amigos é constituída por todos os membros efectivos, 
no pleno gozo dos seus direitos. 

 

CAPÍTULO III 
Liga de Amigos 

Artigo 3º 
Normas 

1 – A Liga de Amigos do Centro Social Paroquial de Regueira de Pontes rege-se por 
este Regulamento Interno, elaborado pela Direção do Centro Social. 

2 – Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pela Direcção do Centro 
Social de Regueira de Pontes, com base nos próprios Estatutos. 

3 – A Liga de Amigos é gerida pela respectiva Mesa com a supervisão da Direcção do 
Centro Social Paroquial de Regueira de Pontes. 

 

Artigo 4º 
Mesa da Liga de Amigos 



1- A Mesa da Liga de Amigos é um órgão colegial constituído obrigatoriamente por 5 
membros: Presidente, 1º Secretário, 2º Secretário, 1º Tesoureiro e 2º Tesoureiro e serão 
todos membros da Liga. 

2 – Os órgãos sociais do Centro Social Paroquial de Regueira de Pontes serão 
representados na Liga de Amigos por um membro designado pela Direção. 

3 – A candidatura à Mesa da Assembleia será feita através da apresentação de listas 
de Amigos para eleição; 

4 – As listas devem ser apresentadas à Direcção do Centro até duas semanas antes 
das eleições; 

5 – A lista que obtiver mais votos será a que irá compor a Mesa da Assembleia. 

6 – Na falta de listas a Mesa da Liga de Amigos é designada pela Direcção do Centro 
Social. 

 

Artigo 5º 
Funções 

1 – A Liga de Amigos será constituída por uma Mesa e por todas as pessoas que se 
proponham colaborar na prossecução das actividades do Centro Social. 

2 – Compete ao Presidente da Liga de Amigos representar a mesma nas reuniões da 
Direcção do Centro Social, que para esta for convocado. Compete-lhe ainda convocar, 
presidir e encerrar as reuniões da Mesa da Liga de Amigos e superintender os assuntos 
relativos à Liga. 

3 – Compete ao 1º Secretário lavrar as atas das reuniões e organizar toda a 
documentação da Liga de Amigos. 

4- Compete ao 1º Tesoureiro guardar os dinheiros, nomeadamente as quotas e os 
donativos dos benfeitores e entregar de forma diligente as contas ao Director Financeiro 
do Centro Social Paroquial de Regueira de Pontes. 

5 – Compete ao 2º Secretário, cooperar com os restantes membros da Mesa, nas tarefas 
que lhes forem atribuídas, para além de substituir o 1º Secretário por impedimento deste. 

6 – Compete ao 2º Tesoureiro, cooperar com os restantes membros da Mesa, nas 
tarefas que lhes forem atribuídas, para além de substituir o 1º Tesoureiro por 
impedimento deste. 

 

Artigo 6º 
Duração do Mandato da Liga de Amigos 

1 – O mandato da Mesa da Liga de Amigos tem a mesma duração que tiver o da Direção 
do Centro Social, ou seja de três anos. No caso da constituição da Mesa da Liga ter sido 



designada pela Direção do Centro Social e haver mudança antecipada da Direção, a 
Mesa da Liga nomeada termina também o seu mandato, pelo que haverá lugar a 
eleições na primeira Assembleia Ordinária a ter lugar após a tomada de posse da nova 
Direcção do Centro Social ou em Assembleia Geral Extraordinária que o Presidente da 
Mesa entenda convocar. 

2 – O mandato da Mesa da Liga de Amigos pode ser prorrogável por deliberação da 
Direcção do Centro Social Paroquial de Regueira de Pontes. 

 

Artigo 7º 
Autonomia 

1 – A Liga de Amigos, no âmbito deste Regulamento, dispõe de autonomia organizativa 
e funcional, mas para todas as questões financeiras depende da Direcção do Centro 
Social. 

2 – As actividades propostas pela Mesa da Liga carecem de aprovação da Direção do 
Centro Social. 

3 – O Centro Social poderá fazer subvenções à Mesa da Liga para suportar actividades 
ou projectos. Estas subvenções serão destinadas exclusivamente às actividades que as 
justificaram, regressando à procedência, caso não utilizadas. Findas as actividades ou 
projectos a Mesa prestará contas à Direcção do Centro Social Paroquial de Regueira de 
Pontes. 

 

Artigo 8º 
Constituição da Liga de Amigos 

1 – A Liga de Amigos do Centro Social Paroquial de Regueira de Pontes, é constituída 
por tempo indeterminado, nos termos do artigo 38º, do Capitulo IV dos Estatutos do 
referido Centro. 

2 – Tem a sua sede no Largo da Igreja nº 86, lugar e freguesia de Regueira de Pontes, 
podendo ser mudada dentro da paróquia por deliberação da Direção do Centro Social. 

 

Artigo 9.º 
Amigos – Classificação 

A Liga de Amigos comportará três tipos de membros: 

a) Amigos Beneméritos: pessoas singulares ou colectivas que tenham prestado ou se 
proponham prestar, designadamente ao abrigo da lei do Mecenato, à Instituição serviços 
relevantes ou contribuições que mereçam essa distinção. Este estatuto será aprovado 
pela Direcção do Centro Social Paroquial de Regueira de Pontes sob proposta da Mesa 
da Liga de Amigos. 



b) Amigos Subscritores: pessoas singulares ou colectivas que solicitem a sua admissão 
como membros da Liga de Amigos mediante o preenchimento de formulário próprio 
dirigido à Mesa da Liga de Amigos, a qual proporá à Direcção do Centro Social para 
aprovação. 

c) Amigos Voluntários: pessoas singulares que, sendo Amigos Subscritores, se 
predispõem a colaborar em regime de voluntariado, no âmbito do enquadramento 
jurídico e das normas em vigor, nomeadamente nos termos previstos na Lei nº 71/98 de 
3 de Novembro e decreto-lei nº 389/99, de 30 de Setembro. 

 

Artigo 10.º 
Processo de admissão 

Para aprovação nos termos da alínea b) do número anterior, a Direcção do Centro Social 
deverá decidir na reunião imediata à apresentação dos pedidos de admissão. 

 

CAPÍTULO IV 
Direitos, Obrigações e Competências dos Membros 

Artigo 11.º 
Direitos dos membros da Liga de Amigos 

Sem prejuízo de outros direitos que venham a ser concedidos pela Assembleia Geral 
da Liga de Amigos sob proposta da Direcção: 

1 – Direito a serem informados sobre as actividades do Centro Social que lhes digam 

directamente respeito. 

2 – Exercer Voluntariado no Centro Social mediante requisito de admissão à Direcção 

do Centro Social Paroquial de Regueira de Pontes. 

3 – Conhecer o plano de actividades do Centro Social. 

4 – Participar em actividades lúdicas e de lazer, visitas de estudo, passeios, viagens e 

outros eventos. 

5 – Participar em acções de formação, palestras, colóquios e outros eventos promovidos 

ou organizados pelo Centro Social Paroquial de Regueira de Pontes. 

6 – Participar nas Assembleias Gerais da Liga de Amigos, apresentar, discutir e votar 

os assuntos neles apresentados. 

7 – Os membros gozam de preferência, em caso de empate com outros critérios (nos 

termos dos regulamentos das respectivas Respostas Sociais), na admissão às 

respostas sociais da Instituição, e entre eles, pela antiguidade; Conta-se, para efeito de 

antiguidade, os últimos anos ininterruptos de membro efectivo sem quotas em atraso. 

8 – Os membros efetivos com mais de dois anos de quotizações consecutivas têm 

direito a redução de 5 % na comparticipação mensal no Serviço Apoio Domiciliário, na 



Residencial Sénior, no Centro de Convívio, assim como as restantes valências que 

existirem à data do pedido. 

9 – Em circunstâncias determinadas pela Direcção do Centro Social Paroquial de 

Regueira de Pontes, o exercício da globalidade dos direitos, ou parte deles, poderá estar 

sujeito a condicionalismos ou requisitos pré determinados, tais como: Número limite de 

inscrições, necessidade de um pagamento mínimo, a actualização na entrega dos 

donativos anuais. 

10 – Frequentar as instalações de que a Instituição seja proprietária. 

11- São ainda direitos dos Amigos Voluntários: 

a)Desenvolver um trabalho de acordo com os seus conhecimentos, experiências e 

motivações; 

b)Ter acesso a programas de formação inicial e contínua; 

c)Receber apoio no desempenho do seu trabalho com acompanhamento e avaliação 

técnica; 

d)Ter ambiente de trabalho favorável e em condições de higiene e segurança; 

e) Participação das decisões que dizem respeito ao seu trabalho; 

f) Ser reconhecido pelo trabalho que desenvolve com acreditação e certificação. 

g) Acordar com o Centro Social um programa de voluntariado, que regule os termos e 

condições do trabalho que vai realizar. 

 

Artigo 12º 
Deveres dos membros da Liga de Amigos 

1 – Colaborar na prossecução dos objectivos do Centro Social. 

2 – Contribuir para a resolução dos problemas do Centro Social. 

3 – São deveres dos amigos voluntários 

Para com os destinatários: 

a) Respeitar a vida privada e a dignidade da pessoa; 

b) Respeitar as convicções ideológicas, religiosas e culturais; 

c) Guardar sigilo sobre assuntos confidenciais; 

d) Usar de bom senso na resolução de assuntos imprevistos, informando os respetivos 

responsáveis; 

e) Atuar de forma gratuita e interessada, sem esperar contrapartidas e compensações 

patrimoniais; 

f) Contribuir para o desenvolvimento pessoal e integral do destinatário; 

g) Garantir a regularidade do exercício do trabalho voluntário. Para com o Centro Social: 



h) Observar os princípios e normas inerentes à atividade, em função dos domínios em 

que se insere; 

i) Conhecer e respeitar estatutos e funcionamento da organização, bem como as normas 

dos 

respetivos programas e projetos; 

j) Atuar de forma diligente, isenta e solidária; 

k) Zelar pela boa utilização dos bens e meios postos ao seu dispor; 

l) Participar em programas de formação para um melhor desempenho do seu trabalho; 

m) Dirimir conflitos no exercício do seu trabalho de voluntário; 

n) Garantir a regularidade do exercício do trabalho voluntário. 

o) Não assumir o papel de representante do Centro Social sem seu conhecimento ou 

prévia autorização; 

p) Utilizar devidamente a identificação como voluntário no exercício da sua atividade; 

q) Informar o Centro Social com a maior antecedência possível sempre que pretenda 

interromper ou cessar o trabalho voluntário. 

r) Colaborar com os profissionais do Centro Social, potenciando a sua atuação no 

âmbito de partilha de informação e em função das orientações técnicas inerentes ao 

respetivo domínio de atividade, designadamente na organização das tarefas; 

s) Contribuir para o estabelecimento de uma relação fundada no respeito pelo trabalho 

que cada um compete desenvolver 

t) Respeitar a dignidade e liberdade dos outros voluntários, reconhecendo-os como 

pares e valorizando o seu trabalho; 

u) Fomentar o trabalho de equipa, contribuindo para uma boa comunicação e um clima 

de trabalho e convivência agradável; 

v) Facilitar a integração, formação e participação de todos os voluntários. 

Para com a sociedade: 

w) Fomentar uma cultura de solidariedade e difundir o voluntariado; 

x) Conhecer a realidade sociocultural da comunidade, onde desenvolve a sua atividade 

de voluntário; 

z) Complementar a ação social do Centro Social e transmitir com a sua atuação, os 

valores e os ideais do trabalho voluntário. 

4 - Contribuir para o bem-estar dos utentes. 

5 - Pronunciar-se nas Assembleias Gerais da Liga de Amigos, sobre todos os assuntos 

submetidos 

pela Mesa da Liga. 

6 - Contribuir para a boa imagem da Instituição. 

7 - Cumprir todas as disposições deste Regulamento e deliberações da Direcção. 



8 – Entregar o seu donativo ou quota. 

9 – Pedir, por escrito, a sua demissão quando não pretenda continuar a ser Amigo do 

Centro 

Social Paroquial de Regueira de Pontes. 

10 – Comunicar a mudança de residência. 

11 – Angariar novos membros para a Liga. 

 

Artigo 13º 
Donativos, angariação de fundos e despesas 

1- Com exceção dos beneméritos e voluntários, os amigos subscritores contribuem com 
uma quota ou donativo mensal ou anual, cujo valor mínimo é fixado em Assembleia 
Geral até ao final de um ano para vigorar no ano seguinte, podendo ser superior e 
determinado segundo a sua consciência e ou/ as suas possibilidades. 

2 – Todos os donativos, quotizações e outras receitas ou subsídios angariados pelos 
seus membros serão contabilizados em rubrica própria do Centro Social. 

3 – A gestão de receitas da Liga de Amigos fica à responsabilidade da Direcção com 
conhecimento à Liga de Amigos. 

4 – Os encargos com seguros de acidentes pessoais do corpo do Voluntariado e outras 
que a Direcção previamente autorize são despesas suportadas pelo Centro Social e 
Paroquial. 

 

Artigo 14º 
Sanções 

1- Todos os membros da Liga que violarem os deveres estabelecidos no artigo 12º e 
outros normativos do Centro Social, ficam sujeitos às seguintes sanções: 

a) Advertência; 

Incorrem nesta medida os Amigos que comprovadamente não se enquadrem no espírito 
do Centro Social, que prestem falsas declarações ou tomem atitudes menos corretas, 
quando daí resulte prejuízo para o prestígio do Centro Social. 

b) Suspensão; 

Incorrem nesta medida os Amigos que promoverem ou tomarem parte em conflitos 
pessoais dentro do Centro Social, ou por qualquer forma concorram para o descrédito 
do Centro. 

c) Anulação da Inscrição; 



Incorrem nesta medida os Amigos que, pelo espaço de 1 ano, deixem de cumprir, sem 
justificação, o estabelecido no artigo 13º deste Regulamento. 

2 – Em qualquer das situações será ouvido o membro alegadamente infractor, pelo que, 
pode a Mesa da Assembleia Geral optar por advertência escrita. 

3 – A aplicação de todas estas medidas é proposta pela Mesa da Liga e ratificada pelos 
órgãos sociais do Centro Social Paroquial de Regueira de Pontes. 

 

Artigo 15º 

Assembleia Geral da Liga de Amigos 

1 – Os membros da Liga formam a Assembleia Geral da Liga de Amigos, que é presidida 
pelo seu Presidente. 

2 – A Assembleia Geral da Liga reunirá ordinariamente uma vez por ano e 
extraordinariamente sempre que for convocada pelo Presidente da Liga, ouvida a 
Direcção do Centro Social. 

3 – A Assembleia Geral da Liga será convocada, com o prazo de antecedência de 15 
dias, por edital e divulgado nos meios de comunicação da Paróquia. 

4 – As decisões serão tomadas por maioria simples dos membros presentes, cabendo 
à Mesa decidir a forma de votação. 

5 – Em caso de empate na votação, o Presidente exerce voto de qualidade. 

6 – Da Assembleia Geral da Liga é lavrada uma acta, pelo Secretário. 

7 – Na falta ou impedimento de um ou os dois secretários eleitos para o cargo, o 
Presidente da Mesa designará dois sócios substitutos entre os presentes, os quais 
cessarão as suas funções no término da reunião. 

8 – Na falta ou impedimento do Presidente, assumirá a Presidência da Mesa o 
Secretário eleito mais antigo, devendo este designar um substituto para a sua vaga, nas 
condições do número anterior. 

 

Artigo 16º 
Competência da Assembleia Geral da Liga 

1 – A Assembleia Geral só pode deliberar com a presença da maioria dos membros. 
Caso não se verifique esta presença, a Assembleia reunirá meia hora após a hora 
marcada podendo deliberar com o número de membros presentes. 

2 – Compete à Assembleia Geral da Liga pronunciar-se sobre todos os assuntos que a 
Mesa entenda submeter à sua apreciação. 

3 – As decisões da Assembleia Geral da Liga não vinculam a Direcção do Centro Social. 



4 – Deliberar sobre a execução ou advertência de qualquer membro da Liga de Amigos; 

5 – Eleger a Mesa da Assembleia Geral, com exceção do membro designado pela 
Direção do Centro Social. 

 

Artigo 17º 

Reuniões da Mesa da Liga de Amigos 

1 – A Mesa da Liga de Amigos reunirá ordinariamente de 3 em 3 meses e, 
extraordinariamente, sempre que o Presidente da Mesa ou a Direcção do Centro Social 
o solicitem. 

2 – A Assembleia Geral pode reunir extraordinariamente mediante requerimento de um 
terço dos seus membros ou requerimento da Direção. 

3 – Das reuniões é lavrada uma ata pelo 1º Secretário. 

4 – As deliberações são tomadas por maioria simples. 

5 – As deliberações só podem ser tomadas com a presença de pelo menos 3 membros 
da Mesa. 

 

CAPÍTULO V 

Disposições finais 

Artigo 18º 

1 -As revisões ou alterações a este Regulamento poderão ser feitas pela Mesa da Liga 
de Amigos, sendo ratificadas pelos órgãos sociais do Centro Social Paroquial de 
Regueira de Pontes. 

2 – Compete à Direcção do Centro Social analisar e deliberar, sobre todo e qualquer 
assunto em que o presente regulamento é omisso, de harmonia com as disposições 
legais em vigor. 

3 – Mantém-se em vigor todas as deliberações e disposições anteriormente emitidas 
pela Direcção do Centro Social Paroquial de Regueira de Pontes desde que não colidam 
com o presente regulamento. 

 

Artigo 19º 
Aprovação do Regulamento da Liga 

O presente Regulamento Interno foi analisado e aprovado por unanimidade pelos 
Órgãos Sociais do Centro Social Paroquial de Regueira de Pontes, em 13/10/2017, e 
entra em vigor após 30 dias da aprovação dos mesmos. 


